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P a s t e u r
A França acaba  de pe rde r  um dos seus 

mais  notáveis  filhos, o sabio Pas t eur ,  e a 
not icia da mor t e  do gr ande  chimico e spa 
lhou- se  r ap idamen te  por  todo o univer so .

Não é sómen te  a  patr ia de Th ie rs  que 
se  cobre  de luto por  tão doloroso acon t e 
c imen to :  a human idade  int ei ra  p rant eia  
a  mor te  do benemer i t o  f rancez  que  im- 
mor ta l isou seu  nome  com uma  das maio
res descober t as  scientificas.

Foi mais ura filho do povo,  pois era  de 
famil ia obscu ra ,  que  se impôz á cons ide 
ração, ao respei to  e á  admi ração  dos que

foi inaugurado em 14 de novembro de 1888 
sob o nome de Ins t i t uto Pas t eur .  De 1 de 
maio de 1888 a 30 de abrii de 1889 de 1673 
individuos mordidos t ra tados pelo metho io  
Pas t eur  só falleceram 13.

Apostolo tão convicto quão ardent e da 
verdade scientifica das suas  idéas edas  suas 
descobertas,  elle as defendia com a mesma 
energia e a mesma perseverança qua empre-  
gá ra  nas suas indagações.  CÍiegou em cer
tas occasiões a causar  polemicas vivissimas 
no ambiente sereno das academias,  a r r e
pendendo-se logo das suas i nt emperanças  
ae  l i nguagem.

Todas as sociedades scientificas da F ran 
ça e dos outros paizes honrar am-se  de o ter  
como correspondente,  e elle foi alvo de ma
nifestações absolutamente extraordinarias.

Uma ceremonia grandiosa toi organisada 
em sua  honra,  no occasião de completar  os 
setenta anuos.  Presidiu essa ceremonia o 
sr. Sadi Carnot ,  presidente da republica,  ro
deado por todos os membros  do governo,  e 
a ella ass is t i ram em grande numero as 
prmcipaes  notabi l idades da Europa e da 
America. Entre  outras  homenagens ,  foi-lhe 
ofterecida uma  medalha de ouro,  grandissi -  
ma,  gravada pelo celebre Roty.

Por dedreto de 27 de julho de 1870 Pas t eur  
t i nha  sido nomeado senador ,  mas  os revezes 
do imperio não lhe pe rmi t t i ram de tomar  as
sento na  alta camara.

São i nnúmeras  as obras scientificas que 
elle publicou em volumes e revistas.»

FALLECIMENTO
Victimado por  um a  febre r ebelde  a to 

dos os t r a t amen tos,  succumbiu  no dia 2, 
ás 4 1/2 ho ras  da madrugada,  o sr.  João 
Pinto de Almeida,  cont ando  apenas  21 a» 
nos de exi s t enci a .

O sr .  Almeida,  que  e ra  empregado  no 
commercio,  gozava de g r ande e s t ima  na 
nossa sociedade pelas boas qual i dades  que  
possuia.  O seu en te r ro ,  que  se  real isou à

p rezam o s aber  e a força de vontado pelos \ tarde daquel le  dia, foi concor r id iss imo.  
seus  profundos  conhecimentos  sc i en t i fH  A’ toda a famil ia do desdi toso moço da- 
cos e dos quaes  devia  r esul ta r  um g rande j raos.os nossos sent idos pezames .  
bem  para  a  human idade  soffredora.  \ ----------

E ra  o i l l u s t r e  medico já s epluagenar jo ,  
t endo  nascido em Dôle em 1822; mas  t i 
n h a  a inda  o espir i to for te,  esse  apanagio 
dos  genios.

Not iciando a  mor te  de Pas t eur ,  deu o 
Estado  os seguin t es  t raços biographico.s 
des t e  g rande  h o m e m :

« Luiz Pas t eu r  nasceu em Dôle (Jura) no 
dia 27 de dezembro de 1822. Seupae  era um 
aimples latoeiro que mais tarde transfer iu 
se para  Artois,  em cujo collegio o filho ini
ciou os estudos clássicos,  cont inuados e 
completados em Resançon.

Preparou-se então para a  Escola N o rm a l ; 
mas ,  ambicionando um logar superior ao 
que  t inha alcançado,  o de repet idor no colle
gio de Resançon,  foi á Paris,  es tudou no I n 
st i t uto  Barbat  e seguiu os cursos do colle
gio S. Luiz. De 1843 a 1845 ficou agregado 
á  Escola como preparador de cbimica,  obte
ve o diploma de doutor  em 1847 e exerceu o 
magistér io  em Dijon, Strasburgo e Lila.

De 1857 a 1867 dir igiu a Escola Normal 
Superior,  passando depois para  a cadeira de

Sol ici tou-se da camara  municipa l  desta 
cidade , que  devolva á secr e t ar i a  do i n t e 
r ior  os es t udos  feitos pela  respect i va  com- 
missão pa ra  o seu s aneamen to .

TEMPLO PROTESTANTE
Sabemos  que  b r e ve m en te  se r á  lançada 

nes t a  cidade a pedra  fundamen ta l  de um 
novo edificio dest inado a servi  r d e  templo 
prot es tant e.

Res idindo aqui  mui tos adeptos  do p r o 
tes tant ismo,  espec ia lmen te  da egre j a  me-  
thodista,  era,  pois,  uma  l a cuna  mui to sen- 
sivel  a não exis tenci a de um templo onde 
el les possam exe rc e r  o culto.

Em dias des ta  s emana  passeando a exm.  
sra.  baroneza  de í t ahy m den tro  de sua ca
sa. deu uma  desas t rosa  quéda da qual  r e 
sul tou f r ac tur ar  um dos braços,

A respei tável  s enho ra  foi p romp tamen-  
te medicada,  a chando -se  fe l izmente em 
via de res tabel ec imento .

chimica na Sorbona.
Em subst i tuição de Li t t ré foi acceito co

mo membro da" Academia Franceza no dia 
27 de abril de 1882. No anno seguinte rece
beu o t i tulo de doutor pela universidade de 
Otford. Em 1887 foi eleito por unanimidade 
secretario perpetuo da Academia das Scien- 
cias no logar até então occupado por Vul- 
pian.

Fal lar  dos seus t rabalhos scientificos não 
é da indolede um jornal  diario. Foi em 1881 
que  o dr.  Lannelongue,  tendo chamado a 
aua at tenção sob um caso de hydrophobia '  
n ' uma  creança,  deu origem á impor t ante  
dôscobBrtft ¿0 Pâstcur

Depois de minuciosas experíencias,  elle j f rasio de Paula  Monte i ro ;  re la tor ,  o sr. 
chegou a a t t e n u a r o  «virus» rabico por meio * Olivei ra Ribeiro.
da dissecação. Pas t eur  preconisou o metho- I  n«»..»,« ___
do intensivo na vaccinação, fazendo-o con- • Der:un P a v i m e n t o  e r é fo rmaram a sen- 
sist i r  na  inoculação em maior quant idade e ) tença de I a in s lanci a ;  cont r a  o voto do 
n ' um periodo mais curto.  Foi então que a “ sr> Olivei ra Ribeiro.
Academia de Sciencias proclamou,  nTimaj  ’ ______
dae suas sessões,  que a prophi laxia da raiva fl
estava alcançada e que era conveniente a '  3.298.393$722 foi quanto  r endeu a al- 
creação de um estabelecimento vaccinico,  fandega de Santos  du ran t e  o mez de se- 
Odntra a hydrophobia.  Este estabelecimento ‘" l embro ul t imo.

JULGAMENTO
Em sessão do t r ibunal  de just iça foi j u l 

gada a seguinte  appel lação c i v e l :
Ytú.— Appellante,  Antonio Joaquim de 

Oliveira Mar t ins ;  appel lado,  F ranc i s coEu

R e c l a m a ç õ e s
Pedem-nos  pa r achamar raos  a a t tenção :
De quem compe t i r  para a a lgazar ra  que 

fazem mui tos meno res  nas immediações  
da pharmaci a  Alves, á rua do Commercio,  
especi a lmen te  quando  se t e rmina  a aula 
noc tu rna  do I n s t i t u t o ; e tambera  para  o 
baru lho  que  fazem os mesmos  j unto á ma
triz nos horas  de fest ividades.

— Do sr .  fiscal da camara  para  a can- 
zuada qne con t i nua a vagar  pelas ruas  e 
praças da cidade,  occas ionando mui tas  ve 
zes scenas  desagradaveis .

Conforme de t erminou  o santo padre 
Leão XIII ,  o rdenando o exercício do t e r 
ço du ran t e  este mez,  começou  na mat r iz 
desta cidade no dia I o mez do Rosár io,  
ás 6 1/2 da tarde.

CONSORCIO
No dia 1 do cor r en te ,  nes t a  cidade,  ca

saram-se  civil e re l ig io samente  o sr .  ma 
j o r  Alfredo Paes  de Barros  e a exma.  sra.

Anna Candida Paes de Bar ros ,  genti l  fi
lha do s r  dr .  Joaquim Fe rnando  de B a r 
ros.

Serv i r am de p a r a n y m p h o s : no civi l ,  
por  par te  da noiva o sr .  dr.  J oaquim F e r 
nando  de Barros e po r  par t e  do noivo o 
sr .  José Fe rnando  de Almeida B a r r o s ; no 
religioso,  da noiva  Ò sr .  Franci sco  F e r 
nando  de Bar ros  e do noivo o sr .  José 
Bento  Paes  de Bar ros .

Após o acto rel igioso,  que  leve logar na 
matr iz,  ás 7 1/2 da noite,  r eg r e s s a r a m os 
noivos e convidados  á c a s ad a  exma.  sra.  
d.  Maria Alexand rina  de Barros ,  onde  foi 
servida uma  profusa mesa  de doces.

Aos novos consor tes  dese j amos e te rna  
lua de mel.

A camara  ecclesias t ica lavrou por t ar ia  
nomeando o rvd.  padre  Franc isco de Pa u 
la Lima,  na tur al  des ta  cidade,  vigário da 
vara  da parochi a de Belém do Descalvado.

DR. OCTAVIANO PEREIRA
De regre sso  para  esta cidade devia  ter- 

se emba rcado  an t e -hont em na Europa  o 
sr .  dr .  Octaviano Pe re i ra  Mendes ,  i rmão 
dos srs.  dr .  José Corrêa e F.  P. Mendes  
Netto.

No mez de se t embro  proximo  findo ca 
sar am se c ivi l raente:

Dia3,  Hugo  R is towcom d. Georgina  Ra- 
vache  ; dia 7, Antonio Romão de Camar
go com Maria Vieira e Antonio Bueno  de 
Camargo com d. Amelia Amalia de Al
m e i d a ; dia 9, Fel i sbino José  Rodrigues  
com d. Franc i sca  L o p e s : dia 10, Cesario 
Galvão Pacheco com Maria das Dôres,  Ju- 
lio Lei te da Silva com Maria da Silva e 
Joaqu im de Toledo P rado com d. Maria 

i Jul ia  de A lm e i da ; dia 14, B ergamino  Gio- 
1 vanni  com Faccione  Maria,  José  Luiz de 
1 Assumpção com d. Escholas t ica  de Cam- 
' pos Pacheco  e Pi lade Bonet i  com Bigossi  
. E r m i n i a ;  dia 16, Borsar i  Anselmo com 
, Luiza Marcon.

CONSUMO PUBLICO
| No mez de s e t embro  ul t imo for am aba-  
' t idos no matadouro  municipal  145 rezes,  

153 porcos ,  3 cabri tos e en t r a r am 206 p o r 
cos.

COLLECTOR1A
O movimento  da col lector ia desta cida

de no mez de s e t embro  p rox imo  passado 
foi de 10:556$897.

Tem havido mu i ta s  vendas  de prédios 
na cidade,  cujos valores  dia a dia se  aug- 
mentarn.

O nosso patricio sr .  Godofredo Carne i 
ro foi alvo de uma  significativa man i f e s 
tação de apreço por par te  dos habi t antes  
da B alnearia , que  lhe offereceram ura r i 
quíss imo relogio inglez,  de ouro ,  co r r e n 
te e meda lha  com b r i lhant es  encrus t ados ,  
com uma dedicatória gravada no relogio e 
suas iniciaes na  medalha.

Deu motivo á essa mani fes tação os s e r 
viços que  o sr .  Godofredo Carneiro tem 
pres tado á Companhia Balnear ia ,  da qual

zeloso empregado.
Refer i ndo-se  a este lacto,  diz o c o r r e s  

ponden te  do Diario P opu lar :
« Assisti  á en t r ega  do relogio,  e tão sor- 

prezo e a canhado  ficou Godofredo ao r e 
cebe r  o i ne spe rado  e valioso mimo,  que  
não pôde ar t icul ar  uma palavra.  O ve rda 
deiro typo do mer i t o é ass im.  »

SANTA CASA
O mov imen to  da San ta  Casa du ran t e  o 

mez prox imo findo foi o seguinte  : 
Exis t iam em t r a tamen to  44 doen te s ,  e n 

t r ar am 17, sah i ram 10, fa l lecer am 7, fica
r am em t r a t amen to  44 i nc lus ive  um  p e n 
sionista.

Duran te  o mez prox imo passado foram 
regi st rados  no car tor io de paz,  nes t a  c ida
de, o nasc imento  de 64 c r eanças ,  sendo 
35 do sexo mascul i no e  29 do feminino.

INSTRUCÇÃO PUBLICA
O sr.  dr .  Alfredo Pujol ,  d igno secre tar i o 

do int er i or ,  officiou aos inspectore s  l i t tera- 
rios,  afim de p rovidenc ia r em no sent ido  de 
se fazerem visitas per iódicas dos a lumnos  
das escholas  publ icas  aos e s t abe l ec im en
tos indus t r i aes  que  exis tam nas circumvizi-  
nhanças  das d iversas  escholas ,  dec l a r an 
do se r  conven ien te  que  os prof essore s  de 
ac cô rdocom os ge r en t e s  de taes es t abe le 
cimentos  e sc l areçam os a lumnos  a re spe i 
to de tudo quan to  possa i n t e r e s sa r  ao co
nhec imento prat ico de indus tr ias .

Aos inspec tore s  da capital  foi t ambem 
r ecommendado  que  se f izessem visi tas p e 
r iódicas ao Museu do Estado.cujo d i r ec tor  
p re s t ar á  a s ec unda r  os p rof essores  nas  e x 
plicações que  convem dar  aos a lumnos 
deant e  dos e spec imens  e col lecções que  
v is i t arem.

Antonio Benedicto da Silva,  natur a l  de s 
ta cidade,  casou-se em Pi rac icaba  com Ma
ria da Conceição.

O BRINDE NACIONAL
Em del icadíssima carta,  ende reçada  ao 

marechal  Almeida Bar re to,  o dr .  p r e s ide n 
te da Republ i ca  recusou o br i nde  nacio 
nal que  se lhe ia of í ercer  po r  subscr ipção 
popular .

Nessa carta  s. exc.  diz dar-se  por  p l ena 
men te  re compensado ,  si ao voltar  á vida 
pr ivada quando t e rmina r  o seu  manda to ,  a 
sua consci ência  lhe aff i rmar que  teve  a f e 
licidade de se esforçar  por  bem cu mpr i r  os 
seus  deveres  com dedicação e lealdade.  A 
car ta  te rmina  agradecendo a coramissão á 
qual se confessa devedor  de mui ta  g r a 
t idão.

Em viagem de Campinas  para  a capital 
ía l leceu r ep en t i na m en t e  o passageiro de 
4* classe Quintino Silva.
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FORMAÇÕES DE P ESSOA S FIDEDIG N AS POR

J.  L. DE OLIVEIRA CESAR 
em 1871

Nossa Senhora do Patrocínio  
O padre  J esuino medi tava < rigir um 

convento  de ‘f r e i r a s ; coramii i i icnu a sua 
i féa, on tre outra? pessoas,  ao padre Ma
noel Fer r az  -le Camargo,  homem abastado 
qiié f r anqueou- lhe  os meios e que.  pare 
ce, o fez modificar o plano,  pa rque li mi 
tou se a um templo que  em nada se pareci 
com convento.  O padre Manoel Ferraz,  
para este lim, fez doação ao padre J esuino 
do engenho chamado do Tanque, dos es 
cravos respect ivos e a inda um t er reno de 
«fincoeuta braças de f rente  e mais de du 
zentos de fundo,  em que está  si tuada a 
egreja e suas dcpendenc ia s .  O padre Je- 
suino vendeu o engenho  e escravos  á An
tonio Leite de Sampa io ;  com o capital 
produzido deu começo á fundação da eg re 
ja,  sendo elle o archi tecto.  Par a  se pilar 
os muros  servi ram-se  da ter ra  em grande 
parte produzida do rebaixamen to  do t e r 
reno elevado que  ficava f rontei ro ás obras 
a té ficar no suave decl ive que  tem boje o 
largo do Patrocínio,  e a inda não foi b a s 
tante .

Ao mesmo  tempo que o padre J esu ino  
dirigia esses  t rabalhos,  de um singular  
estylo arehi teclonico,  t ambém compunha 
as mu?icas que  se deve ri am can t ar  nas 
festas que  ia inst i tui r  na«j 11 elIa e g r e j a , s en 
do as pr incipaes a «Io Patrocínio e a do 
SS.  Sacramento .  Hoje ser iam mui  a p r e 
ciada? essas  musicas ,  se um descuido i n 
qualificável não fossem causa de desap- 
pa r ecer em.  Ainda temos saudosas  r ecor  
dações  dos «lias «le novenas ,  «pie cons i s
t iam em ma tinas e missa cantada de ma
nhã  e á tarde vespera e novenas  de a r r e 
batadoras musicas,  todas á dou? c o r o s : no 
pr imei ro  cant. ivamo? a parle de tiple. e 
nos causam,  aiuda  h )je, agradaveis  s e n 
sações quando re«*or<hmos p r i nc ipa lmen
te o S a ú d a  .\f i r i i  suty,ii"i\' m iseris. As 
mages tosas  matin.as da vespera  e missa 
do «lia são in ü s c n p  ivois. .e o mesmo  di 
r in is ,1a pr *cis?ã >, d i qnai daremos iog<- 
uma breve  noticia para m »?lr ir a -devo _ 
çào e gosto «Ia? festas «l *ssa epocha.  m i i i l » 
iliíTerente da? aclnaes.

O padre J esu ino  não gozou do p razer  d-1 
ver  real isado o ohjècto do seu am or  e de 
d icação—a trasladaçãò da imagem «le N. 
S. do Patrocínio da matriz ao s.eu novo 
templo.  Depois de poucos «lias «le enfer-  
mid i l e  mor reu  a 2 «le j unh o  «le 1819, fi
cando os ytu.mos cons t ernados c o m a s u r  
prez i desta noticia.  Coutava 55 a n n o s !

A sou respei to ilisse o padre Diogo An 
touio Feijó na sua oração fúneb re  : («Elle 
tem sido o credi to da sua  palria,  a honra 
da província,  a gloria e as delicias dos 
y tu inos .»

O pa i r e  Si-inão Stok,  seu ( |uínto filho, 
foi quem reíilisou a inauguração «Ia e g r e 
ja  em novembro  de 1820, coin toda a p om 
pa po?sivel e exl r aor i lmar ia  òoncur r enc i a  
das povoações vis inhas ,  o «pie fez o padre 
Feijó dizer  na mericionaila oração : «A in- 
veução e piedade da«|uel!e sacerdote  cha 
maram mil vezes ao vosso paiz os povos 
ci rcuuivis inhos .  Visleis com prazer ,  an- 
nua lmon té ,  vossas casas atacada<Tde ho 
raen? desconhéeidò?,  mas tornados  vossos 
iruiads e amigos,  presos pelos laços da 
grat idão.»

Resta de scr eve r  a procissão que todos 
o? annos  t inha logar no dia seguinte  aoda 
festa,  havendo de manhã  mi s sa  cantada.  
A’ ta le t ratava se codo da procissão,  «|ue 
t ini .a de fazer extenso giro por  f i ca raeg re  
jn no ext r emo  da povoação.

Formava-se el Ia ale doze andores ,  «jue 
<lis'pensa!tios refei‘ir as imagens  que  con
duzi am.  com duas a «|ue menos  levava ;

gante ,  vest idas com o mesmo g,.su» dos* 
andores ,  a rmadas  pelo padre  Simão,  que 
se servia dos damascos ,  sedas,  palma?, 
fiôres e fitas do modo que  produzisse o 
mais bello eífeilo.  Essas carroças,  que  
simulava-se s er em puxadas  por anjos ,  que 
se enl i lei ravam em urna longa lita azul, 
em proporção do seu lamanlm,  e r am im 
pellulas por  pessoas oceultas no corpo.das 
carroças e cujos pés a lgumas  vezes se 
viam. A ent r ada  da procissão era cons i 
derada o acto o mais mages toso e sol em
ne.  Concent rava-se  no largo o immenso 
povo no mais respei toso si lencio,  e spe 
rando a entrada.  Duas bater ias  de g r a n 
des bombas prolonga,vain-se polo largo e 
começavam a a t roar  a vista dos pr imei ros 
andores  que  chegavam.  Estes ,  ent r ando 
no largo, iam formando alas até que cho 
gassem as carroças,  e tomavam o centro,  
e nessa ordem desciam para a  egreja  ; a 
pr imei ra  carroça,  a meno r ,  t razia Santa  
Anna,  S. José e S. J o a q u i m ; a g rande im 
mediata  conduzia a veneranda  imagem de 
N. S. do Patrocinio,  e no alto da carroça 
doas anjos de vulto natural  pegavam a 
borda da capa e outros menores  formavam 
o cortejo em duas filas, e o ul t imo de traz 
trazia um es t andar t e com o nome de Ma 
r i a ; a ult ima carroça trazia o menino  J e 
sus e seus anjos .  De todo e s se  immenso  
cortejo,  que sabia da egreja.  só as ca r ro 
ças tornavam a ent rar .  Os andore s  reco
lhiam se nos dous corpos do» edificios la- 
teraes  da egreja,  para esse fim cons t ru i 
dos.  Desses dous corpos lateraes ainda 
existe o d a  direita,  que  serve  ac tua lmen
te de escola para as men inas  pobres ex 
ternas  do collegio, e o  outro foi demolido 
para no seu logor erguer -se  o edifício da 
inst i tuição de mais bellos e permanen te s  
resul tados,  o collegio dirigido pelas i rmãs 
de S. José.

Par a  esta  festa concor r iam o? yluanos 
devotos de N. S. do Pa t roc in io ; mantc- 
ve-sc com o mesmo e spl endor  por a lguns  
anno?,  mas esses  devotos foram «losappa- 
recemlo,  e a proporção que  a nova civili- 
sação,  «jne se chamou  p r o g r e s s o foi av an 
çando o espiri to rel igioso e de «levoção 
r e cua va ;  e aiuda vivo o padre Simão a 
[esta do Patrocinio cessou por falta de 
concurrencia .  Desde entfm l imi tou - seelle 
a conservação «Io templo,  è, a não ser  o 
ul i l i ssi ' l o  dest ino que a este  dmi o vene 
rando yt ini i  ) «I. Antonio J ' a q u i m  «le Mel
lo. a sua mi n a  ser ia  cer ta.  Meu Deus ! 
quão t ransi tor ias são a scousa s  deste m u n
do ! .  . .  Só vós sois infinito !

Consagramos aqui a lgumas l inhas em 
memor i a  «lo ¡I lustre padre Diogo Antonio 
Feijó,  cujo nome  está egualnt ento ligado 
ao Patrocinio e era  do numero  dos que 
certo grnpo chamava os padres do P a tro 
cínio.

C ontinúa.

Yhgüitt il y

CltlSW  EO  HPISCOPADO

Um despacho «le Roma dizqiro o minis
tro Crispi enviou uma nota aos bispos de 
diversas, dioceses,  avisando os «le que,  se 
cont i nuassem a fazer opposição ao gove r
no r* a t a r a r  a sua mages tade ,  Ver-se-ra 
obrigado a empr ega r  cont ra  elles medidas 
de rigor.

Esta at t i tude do pr imei ro minis t ro é 
mui to commentada .

N >s círculos mil i tares assegura-se  «jne o 
governo russo resolveu reforçar  cons ide
rave lmente  a frota no Medi terrâneo para 
pol-a em estado de fazer f rente ás e squa 
dras i tal iana e ingleza,  as quaes ,  pelos 
boatos «jue cor r em pers is t en temen te ,  j u l 
ga-se que  manobrar ão  unidas.

Afiirma-se <[ue em casó de uma confla
gração europen,  a Rússia es t abelecer á um 
impor t ante  deposi to de carvão na costa 
do mar  Vermelho.

Dizem que esta potência é «le accôrdo 
com a França  para impedir  «jue as outras 
nações  possam t echa r  a navegação do ca
nal de Suez.

Fallecen em Campanha (Minas)o dr. Rr 
que «le Souza Dias, que  exerceu diversos

musirá ¡lid ian eiiiic

PRELUDIO 
11 perché di questo viaggio. — U n d e t t o d i  

Beidioz.—Ln w-ígnerofobia.—To>*ti di Wa-  
gner .—Li ni i ti delta mi a nm mirazione at-  
t ua l e .— ; fo ¡sino di mi pi t tore .—L 'esserc  
onon essere della música dei ravvcnirc .— 
Le quat t ro rappresentazioni d iWe im ar .  
— Da Verona a Monaco.—Weimar  intro- 
vabile.—Uu t r amonto a Norii i .berga.--Un 
vil laggio e un albergo bavarese.--La Tu- 
nizia - -Coburgo,  Gotta e Erfm t . —Piccola 
professione di ferie.—U drama inusicale 
secondo il cavalliere Gluclc.--La música 
d io  g ra lta  l’oreecliio.- Una oatt¡7a t ra-  
dnzione d ’nn bnon adagio lat ino.--! ,a me
lodía dell 'avvenire.--L:i melodía ed i so- 
lassi. --I rie in pi ti vi del le fececle. -Ció che 
res tafar e allTtalia.
Passai  la nol te  alia Corona d'oro, sen- 

za sapere  ancora  né per  «love né come an- 
drei a We im ar  il giorno dopo ; quantnn-  
que  slanco,  non potei dormi ré  t ranquil lo,  
teniendo in ogni caso di non a r r i va r e  qui 
a tempo per  la pr ima r appresen tazione wa- 
gner i ana  che ha  luogo s t a s e r a ; per  dis- 
trarmi ,  esaminai  la mia camera ,  assai  con- 
for tevolmente  ammobigl ia ta ,  c o m de iq ua  
dri rapp resen tan t i  alcuni  battaglie napo- 
leoniche,  ma quel le ove i f rancesi  presero 
le busse ,  cioé Lipsia e Waler loo e non giá 
Ulma ed Auster l i tz.  I l g iov ine  re di Ba 
viera,  posto nel mezzo ai d ue q u ad r i ,  pa- 
reva sor r ider s i  di compiacenza.

Sin mane  alia stagione di Lichtenfels eb 
bi una  gran gioia.  Non sol amente  il bi 
gl iet taro mi disse che esi s teva o na  cittá 
chiamata  Weimar  sul la superficie del glo 
bo, ma mi diede un bigl iet to su cui vid 
e lessi  per  la p r ima v o l t a : Lichtcnjels 
nach W eim ar I 

II camino é di nove ore circa che m 
parvero nove m i n u l i ; tanto é bella, r iden 
le. lien popolata quest a  felice regione  del 
la Tui i ngia ,  sparsa  di casini ,  castell i ,  pa 
lazzi, vi l leggiature,  boschi  di pini ,  coll ine 
vallicelli ,  pioppi italiani ed alcuni prus 
siam ! Quest i  sovranucol i  del Coburgo,  di 
Weimar ,  regnono  ma non gove rnono ; l’a 
quilla p rus s iana  é a t tacaia  da per  tut to e 
sollo il pretesto del la Confederazione del 
Nord i r é g i m e n  ti di B ismarck  se la go 
dono iií ques t e  bello c o n t r a d e ! Da Lich 
tenfels si passa súbi to a Coburgo,  citu 
amenissimii ,  con un  castello che la domi 
na, tullo screzialo di torri ,  muragl ie ,  d 
pinacoli.  ch ’é un incauto a  vede re  com’es 
ce sul cocuzzolo del mon te  da una  base 
che c tul la una foresta d iquerc i e  o di abe 
ti. Cotia é anche  cil la e s t e r i ormen te  ag 
gradevole,  col le sue grandi  cu poli e gl 
edilizii monumen ta l i ,  i ra cui lós tabi l imen 
lo del Pe r l he s ,  edi lore del famoso alma 
nacco.

Erfur t ,  che viene dippoi,  0 una  delle 
gros.se for lczze della Confederazione,  con 
guarmgione pruss iana,  c h e s ’in t ende :  alia 
stagione,  esseudo domen ic i ,  c ’erano lutte 
le s ignore della cittá, in fronzoli ,  uni te  ai 
paesani  e alie paesane «lella Tur ingia ,  ves 
tii¡ col loro bizarro cos tume e con quel 
cappello n guisa di immenso spegni loio 
che r icorda le modo della r istorazione.

Di We imar  in ques t a  p r ima leí lera non 
«tiró milla,  se non che mi sombra  vi spiri 
u n ’aura  «l’ar l e  e di poesia,  che spiega co 
me sia slato il soggiorno predi let lo di tan 
ti fulgdli ingegiii .  Pr ima di ent r ar e ,  come 
suól dirsi,  in mater ia ,  ho bisogno di pro 
met ie r e  alia relazione delle impress ion 
prodot temi dalle opere  di Wagne r  alcune 
mié idee sulla condizione e sulPindirizzo 
at tuale del Parte Sa rebbe  assufdo infatti 
che io lossi venu to qu i  per  s tudinre e per 
decide re  possibi 1 ment e  a me stesso 1 
ques t ione  della rappresenlabi l i lá  c dell 
possihil i tá delle opere  di Wagner  (special 
ment e  in Italia,  Francia,  etc.),  si non 
avvessi  per  norma un concet to  de l l ’ar le 
e di alcuni  i nt endímenl í  «lel.’a nuova seno 
la, senza del quale-non si pol rebbe gra 
tu i tamente  accet tare ,  né r ipudiare  questa  
ardi l i ss ima forma del l’opera  in música

a«r v7. i h s l e s  v inham ires car roças  de q u a - , t argo?,  en tr e  os quaes  o de vice-presiden * conosciula  solto il volgare ed ingiusto ti 
tro r o l a s ,  de  uma  fÓFrna s ingular  e ele- ’ le de Minas. Contava 84 annos ,  } foiò di m usica dclTavcenire.

E' i nnegabi le  oggidi nel la mus ica ,  e s p e 
cia lment e in quel la da teatro,  una  marca tu  
tendenza «li esciro dalle pasloie del la con- 
venzione,  «lalle s l avature  della formola,  
che furono la delizia di u n ’al i ra genera-  
zione.  E ’ innegabi le  che a lcuni  ingegni  
laliani diedero  a ques t a  scuola uri g rande 
plendorc,  e che cèrt i  traili v e r amen te  
mprontat i  del genio nel le loro opere  ri 

manm.no immor tal i .  Ma non si può dire  » 
che col s i s tema della melodia  ad ogni  cos 
to, del le forme pres tabel i te ,  e dei fare in- t 
fretin.  Popera in mus ica abhia progredi-  
to:  si può anzi dire che  fece un sens ibi -  

?simo regresso ,  spec i a lmente  par t endo 
dal punto in en i Pavevano lasciala il c ava 
lière Gluck,  gran  nova tor e  pe r  ció che 
ri sguarda la esp r es s ione  dr ammat ica ,  ed 
il W ebe r  per  ció che r i sgua rda Porches* 
trazione.  í.a nuova  scuola del  Wag ne r  ri- 
conduce  il d r am ma  mus ica l e  al concet to  
or iginario del Gluck e fa bene ,  per ché,  
ammessa  la íinzione di t r ad u i r e  colla mu- 
sica le passioni  umane ,  è megl io a dop e ra 
re per  ques t a  í inzione i mezzi volut i  del 
Gluck e del Wagne r ,  che  quell i  prefer i t i ,  
p er ché  pió facili,  dai compos i tor i  stem- 
porani ,  i quali  fanno se rvi ré  la s tessa  ca- 
balel ta cosi alie fur ie d ’Ores t e come al- 
l’a raor  filiale di Enea .

L’ignoranza,  il s ensua l i smo,  Pepicur is-  
mo hanno favorito i prodot l i  di ques t a  
scuola,  oserei  di re  di t ransizione,  special  
men t e  in Ital ia (e America) ,  dove in t e a 
tro il meno che si faccia é l ’ascol tar e  con 
racogl iraento,  ess endo sciupato quasi  l a t 
ió il lempo a ch iaccherare ,  o ad a l t re  m o n
däne  occupazione,  fino a che venga  il m o 
men to  del m otivetlo , che g ra tta  Torecchio  
e che provoca sul labbro un sor r i sodi  bea-  
t i tudine e di compiacenza .

Poiché,  per  molti ,  pe r  la gran maggio-  
ranza,  pur  t r oppo,  la mus ica  non é c o n s i 
déra l a  che sot to Paspel te  di quel la pas* 
seggiera  e personale  sodisfazione che si 
ch iama il gratlam enAo delTorecchio  La 
elevazione dello spiri to,  le nobili  e p ro
fonde commozioni  del l ’an ima,  il sent i re  la 
mus ica col cuore,  ma pe r  la via del  pen- 
siero.  è fatica i nu t i l e :  e quando  una  mu- 
sica è cosí ser ia,  cosí dotta,  cosí ideale,  
che non si pu ó propr io c.ipirla,  non c’é 
al tro che t r adu i r e  il lies s c c e n  m agna gau-  
dium , come fece «juel bur lone  mió amico 
in L 'ennu i est le era l p la isir , e cond ir e  il 
moto con un potent iss imo sbadigl io.

Tul la  la gue r r a  cieca,  o- t inata ,  che t a lu -  
ni muovono alla mus ica  drammat ica ,  a 
quel la stessa che ha beniss imo adotata 
anche  il Verdi né suoi Ultimi la vo r i , si ri- 
as sume  in ques l a  formola a r i s to t é l ic a :  la 
m usica è la m elodia ; la m usirá  d ra m m a 
tica dell’avvenire vo n  ha m elodia ; q u in d i 
non c m usica. A ques to ammasso  di spro- 
positi ci vor r ebbe pe r  r i sposta  un volume,  
tante sono le abbiez ioni .  Dirô qui  per  
sommi cnpi, p r ima  di tutto,  che la mus ica  
non consis te  di sola melodia  e che spe- 
c ia lmenle la mus ica  ul t ra d r ammat ica ,  
compresa  quel la  de lPavveni re ,  è lut lal lro 
sprovvista di ques to e l emen to  e ssenz i a l e :  
se qua lque  segnaciï del Wagn e r ,  s enza  
idee e senza genio,  e a r r i v a lo a  questo  bel 
r isultato di s cr i ver e  della musi ca  senza  
melodia tanto peggio per  lui,  che  sa r à  
ripudialo da lut te le scuole,  anc he  da quel  
la dcl passato più che perfei to  1 Questa  
per t inacia  nel voler  ne ga i e  ai compos i t or i  
drammat ic i ,  ideali,  qua lunque  invenzi ,ono 
melódica,  é il più uggioso ma l anno  dei 
fautori  del la melodia ad ogni  costo. An
che l’a l l roier i ,  in fer rovia  da Verona ad 
Innsb ruck ,  un medico venez iano ,  coltis- 
s imo,  col quale  facevo il viaggio,  inaspe-  
tito contro il Wagner ,  mi disse : «Ah 1 
voi al tri musicist i  de l l ’avven i r e  (già s’in- 
tendo che  mi lia bal tezzato sulfilo p e r  ta
le) siete come noi alt ri  dot lor i  del la n u o 
va s cuol a :  - unavolta,  guai se un medico 
in vila sua  non ord inava  dieci railla solas* 
s i l  e ra  un as ino  calzato e vest i to ; ad es« 
so guai se cava sangue una  vol ta  sola ad 
an  pove ro  diavolo che ne  ha propr io  d



Ciaade de ïtù
b i sogno!  Cosi una  volta si doveva cante  
r e l a re  lut ta u n ’opera  dei pr incipio alia fi
n e ;  ade sso,  guai  se un mot ivo vi r imane  
nel la tes ta ; s iete scomunicat i .»

(C o n tinua )
F. de F.

Em S. Paulo  o i taliano Ba r tho lomen  Ri- 
Toiro se  propoz á Sociedade de Medicina 
e de  Cirurgia  a passar  s e s sen t a  dias sem 
tomar  a l iment ação  a lguma 1

Já  foi ence r r ado  em loga rp rop r i o  para  
e n c e t a r  o seu  prolongado j e j u m  e se r  ob
servado.

OBITUARIO
De 15 a 30 de s e t embro  ul t imo foram 

regi s t rados  no car t or i o civil os seguintes  
o b i t o s :

Dia 16. Sgarbi  A n n a T h e r e z a ,  i ta l iana,  
57 annos ,  c a s a d a ;  febre .  Angela  Clara de 
Almeida,  35 annos ,  c a s a d a ; par to .  Luiza 
Teixei ra ,  35 a n n o s , c s ad a  ; r e p e n t i n a m e n 
te.  U m a c r e a n ç a  do sexo mascul i no,  filha 
de Gossi  Giovanni .

Dia 17. Juvenc i o  Góes da Costa,  s em 
decla ração de natur al i dade ,  edade  e e s t a 
do,  fal lecido na  San ta  Casa;  a t tes tado do 
dr .  L. de Frei tas.

Dia 19. A n n a R i t a ,  14 a n n o s ;  febr e  re- 
humat i ca .  Nicoláu Pe re i r a ,  mine iro ,  20 
an no s  ; a t tes tado do dr .  C. Fre i tas

Dia 21. Rita,  7 mezes ,  filha de Benedi-  
cto Antonio  de J e s u s ; b ronch i te  capi lar .  
Marcol ino Nicola,  i tal iano,  71 annos ,  ca
sado ; a t aque.

Dia 22. Luiz,  2 annos ,  filho de Adriano 
Le i t e ;  s em decla ração de molés t ia .  Agos
t i nho Congo,  af r icano,  70 annos ,  fal lecido 
n a  San ta  C asa ;  hepathi t e .

Dia 23. Zenaide ,  16 mezes ,  Olha de lg -  
nacio L e i t e ;  ve rmes .

Dia 24. José ,  17 mezes ,  filho cie F r a n 
cisco Mar t i ns ;  ve rm es .

Dia 25.  Evar i s to ,  y tuano,  23 annos ,  
so l te i r o;  a t t es t ado do dr .  L. Frei tas .

Dia 26.  Antonio,  11 mezes ,  Olho de Vi- 
c tor ino  M a r t i n i ; Vermes.

Dia 27.  Maria Ribei ro  de Mello,  ytua- 
na ,  32 a n n o s ;  syncope  cardiaca.

Dia 28. Benedic to ,  10 mezes ,  filho de 
Narcizo da S i l v e i r a ; vermes;.

Dia 29. Luiz,  2 annos ,  Olho de S e ba s 
tião de  Souza ;  i r r i tação intest inal .  Paulo 
Leite,  bahiano,  41 annos ,  viuvo,  fallecido 
na Sant a  Casa;  a t t es t ado do dr .  Frei tas .

E m Porto-Alegre  um g rupo de i tal ianos 
a tacou o edifício do Centro Cathol ico on
de  se  impr ime  o jornal  a l lemão W a lks- 
b la tt, po rque  es t a  folha se mani f es tou  a 
favor  do papa po r  occasião das festas de 
20 de sot embro,  en t en de ndo  que a  con 
quis ta  de  Victor Emanue l  f o i u m a e s p o  
liação.

MARECHAL FLORIANO
Com g rande  conco r r ênc ia  real isou-se 

no domingo,  no cerai ter io de S. João Ba- 
ptista,  na Capital Federa l ,  a  c e r e m o n ia d a  
t ras ladação do corpo emba l s amado  do fina
do marecha l  Flor iano Peixoto,  da capel la 
a rden t e ,  onde se achava  desde  6 de julho,  
pa ra  o sar cophago cons t ru ído  pa ra  esse 
fim a expensa s  da nação.

Grande  n u m e r o  de pessoas  g radas  e mui 
tas corporações  conco r r e r am á so l emn ida -  
de ,  notando- se  os srs.  d r s .P ru d e n t e ;  Ma
noel  Victorino,  v i c e - p r e s iden t e ;  minis t ros  
da mar inh a ,  gue r r a ,  re lações exter ior es  
e v iação ;  dr .  chefe  de policia;  dr.  Carlos 
Barbosa ,  vice pr es iden t e  do Estado do Rio 
Gran de  do S u l ;  dr .  Mo u ra Ca n j ó ,  1* de l e 
gado;  s enado r  João Cordeiro,  deputados  
Erico Coelho e N i l oPe çan ha ,  corporações  
var ias ,  officiaes hono rá r io s  do exerci to,  
ex-a lumnos  da Escola Militar,  a l umnos  
r epubl i canos  do mos te i ro de S. Bento  e 
commerc io  brazi lei ro.

Usa ram da palavra  d iver sos  oradores  
en t r e  os quaes  os sr s .  d rs .  Erico Coelho,  
I r i ne u  Machado,  Raul  Pompeia  e Nicanor  
do Nascimento,  r ep r e sen t an t e s  da escola 
sup e r io r  e out ras .

En t r ou  em discussão no senado federal  
o projecto a nn exa ndo  á União a i lha Fer  
nando  de Noronha  e bem ass im mandando 
que  todas as i lhas da costa brazi lei ra per  
tence r ão  egu a lmcn te  á Federação.

Es te  subs t i t ut i vo foi ap r e sent ado  pelo 
s enado r  dr .  João Barbalho.

J A E ’ VIVER !
F a l l e c e u  no bair ro dos Rernedios,  muni  

cipio de Ta uba t é , e  sepul tou-se nessa cida
de no dia 12, o sr .  José Affonso de A nd ra 
de, na tur al  de Caçapava,  des te  Estado,  
com a idade de 120 annos .

O sr  A n d r a d e  e r a  a i n d a  bast ante  for te 
e succumbiu  vict imado por um a  pneumo-

jria#

smantauasm
MONUMENTO

De uma  cor r espondênc ia :
«O esculptor  Monte verde  corcluiu o m ol

de da estatua colossal daL iberdade , encom-  
rnendada,  pelo governo do Pará  para 
uma das praças da sua capital.  Tem vinte 
met ros  de al tura,  incluindo o pedest al ;  
foi ajudieada era concu rso ,  a que  conco r
r e r am art is tas  de mui tasnações ,  por  d u ze n 
tos e se t en ta  mil f rancos .  Numa co lumna 
de bronze  as sen ta  a es tatua colossal  da 
Liberdade;  no sóco da estatua,  a figura da 
Historia taaça uma data  num livro que  lhe 
é apr esent ado  por  uma  creança .  Estas íi- 
gras  são de uma  g r ande expressão.

O a tel ier  do ar t ista a caba  de se r  vis i ta
do pelos brazi lei ros com mendado r  Mart ins 
consulger a l  do Brazil,  Mendonça,  chancel-  
l e rdo  consul ado ,d r .  DavidCampis ta ,  a ge n 
te de emigração para  Minas Ge raes ,  dr.  
Gustavo Penna ,  ins igne  jornal i s ta  e fiscal 
de emigração,  dr .  Ruben  Tavares  e outros 
que  se congra tu l ar am pela obra  do b r i lhan 
te art ista,  a quem fel ici taram calorosamen 
te pelo seu novo t rabalho,  M o n t ev e r de é o  
p r im e i roe scu lp to r da l l a l i a e f ez  pa r aa  cida
de de Bolonha  aadmi rav e l  e st a t ua  eques  
tre do rei  Victor Manoel .

O monu me n to  vai se r  fundido num dos 
pr i ncipaes  es t abelec imentos  de F lor ença .

A u m a  m u l h e r
Eu creio que  tu fi tando,
Ridente ,  o espaço intangível ,
Far i as  na sc e r  um bando 
De pombas  mansas  voando 
D’algum pombal  invisível .
E olhando,  mesmo  á dis tancia,  
Qualquer  encos t a  bem nua.  
Reflui r ia com ancia.
Em rosas da c ô r d a  infancia 
E era lyrios da côr  da lua.
E fi tando, que  magia 1 
O céu azul,  meu  thesouro ,
Fosse  embora  á luz do dia,
O azul es t r e l l ar  se ia 
N’um polvi lhamento  d ’ouro.
Eoi por  isso qne  o dest ino,
Oh meu  adorado a m or  1 
Em teu corpo alabas t r ino  
Reuniu  um mixto divino 
D’est rel la,  d ’ave e de flôr !

G u e r r a  J u n q u e i r o .

Em Mogy das Cruzes for am fechadas as 
escholas  publicas por  causa  da variola que  
alli es tá  grassando.

MARTIIA, A VIVANDEIRA
E’ ass im que chama m a heroina  da r e ’ 

cente  revolução do Pe rú ,  que  é hoje  u m a  
das mais  sympathi cas  figuras daquel l a  r e 
publica.

Esta  mu lh e r  de cerca  de 35 an n os ,  de 
s angue  indigena,  hypo thecou  uma  p e q u e 
na casa que  t i nha  em Callau,  cora o pro- 
ducto comprou  fuzis e r evolvers  e foi in 
corporar-se  ao r eg imen to  do coronel  Oré.

A’ caval lo e ves t ida  de br i lhant e  uni 
forme,  mais  amazona  que v ivandei ra ,  ora 
era  vista em acção na pr ime i ra  l inha,  ora  
j unto dos fer idos.  Na tomada de Chorri l -  
los e 110 a taque de Lima,  a 17 de março,  
Mar tha  a r r eba tou  com o seu  exemplo  os 
soldados de Oré e no combat e  e nca rn i ça 
do que  se deu nas ruas  de Lima foi fer ida 
no pé direito.

Sabemos ,  diz o E stado, que  os drs .  Cân
dido Moita,  Alcantara Machado e varios 
medicos e jur is t as  p re t endem funda r  b r e 
vemen te  nes t a  capital  uma  sociedade sci- 
ent i l ica exc lu s ivamente  dedicada  ao e s tu
do e p ropaganda da an thropologi a  c r imi 
nal.

A nova associação const i t ui rá  um nucleo 
em torno do qual ,  certo,  se  hão de aggre- 
miar  os me lho re s  talentos do nosso meio 
intellectual .

DESARMAMENTO
O general  Galvão commun icou  ao dr.  

P ruden t e  de Moraes que  r ecebeu  no dia 
29 do passado um t e l eg ramma  do coronel  
Carlos Tel les dizndo have r  de sa rmado  as 
forças federal istas de Raphae l  Cabeda,  
Apparicio Saraiva,  Torquato  Severo,  Es- 
tacio Azambuja  e Marcel l ino P ina ;  com- 
raunicou tambem que  o coronel  Paul a  de 
Castro lhe par t ic ipara  have r  desarmado  J u 
lio de Barros e Maneco Machado,  e q u e  o 
capitão João de Deus Guimarãe s d e s a r 
mara  Ladisláu Amaro e Vasco Amaro.

Os reporlers de S.  Paulo adopt ar am para 
seu dist incl ivo uma  penna  a t r aves sada nu 
ma fita com o dist ico ; im prensa ,

O RIO DE JANEIRO
Sob esta  ep igr aphe publ icou O P a is  uma  j 

i l igeira apreciação sobre os t r abalhos  de 
estat íst ica,  u l t imamente  confeccionados  
pelo sr.  Eranci sco  Leão Alves Ba rbosa ,  
ref erente  ao movimento  demograph ico  da 
Capital Federal .

Dessa apreci ação veri f icca-se que o Rio 
de Jane i ro  em 1585 cont i nha  apenas  3.850 
habi tantes ,  con fo rm eo co m pu to d eA n ch i e -  
ta;  em 1611 Balthazar  Lisboa, que  é tido 
por  exaggerado,  déra- lhe 20.000 hab i t an 
tes e hoje conta  mais de 522.651 habi t an 
tes,  visto se r  essa a cifra verif icada em 31 
de dezembro  de 1890, epocha era que  fo
ram fechadas  as notas estat íst icas do sr. 
Alves Barbosa.

Nesse t rabalho,  que  O P a iz  diz es tar  
ac ima de todo o elogio,  vém mencionados  
os nomes  de todos os individuos cuja ida
de sóbe a lém de 90 annos ,  e ass im mais as 
côres ,  parochias  a que  pe r t encem,  etc.

Bruno  Cotrira,  afr icano,  res idente  á rua 
Conselhei ro Bento Lisboa n. 118, era  o 
mais ve lho:  t inha 150 annos!

Quanto a estat íst ica predial  ver icou-se 
naquel l a  data  a exis tenci a de 48.576 casas 
em perfei to estado,  468 em const rucção e 
296 em ruinas.

D e o m n i b u s  r e b u s
CHARADAS 

Todos dizem e su s ten t am 
«E’s conjuncção)),

Não duvido,  pois j un t ando  
Eu passeio p ’la o ração—1
Quando sua carta mi mosa  

A’s mãos me veio 
Assim fiz, depois de havêl-a 
Aper tado cont r a  o seio— 1 
Oh! que  prazer  eu sent i  

(Lhano o confesso)
Quando no jogo o comprei  
De a m o s ?  não!  po rém no avesso-1

** *
CASR OU F U G I R . . .

O gove rno  de Octava,  no Canadá julgou 
deve r  lançar  um novo imposto que  é effec 
t i vamen te  or iginal  na fórma.

Desde o p r ime i roexe rc i c io  e conomico,  
todo o habi t an te  varão que  t iver  21 annos  
de idade completos  e se conse r va r  em 
estado de sol tei ro,  ficará sujei to a um im 
posto,  ou t er á  de ab an do na r  o ter r i tor io.

As mu lh e re s  estão sat isfei t í ss imas com 
a nova lei, mas  os sol tei ros que  se acham 
comprehend idos  nos seus  t ermos pa r ecem 
dispostos a emig ra r  era massa.

Casar  ou fugi r— eis o d i l emma,
*# *

SORVETE DE SUSPIROS

Ba tem-se  sei s  claras de ovos com ura 
garfo a té  c r e sce r  bem,  junt a-se  depois 300 
g r ammas  de a s suca r  b r anco  ref inado e su 
mo de l imão, l ançam-se  dous  li tros de agua 
e vai ao fogo a ferver .  Ret i rado do fogo e 
posto a esf r iar  despe ja  se na sorvetei ra ,  
que  deve t e r  gelo suíficiente e sal e gira 
se  a té  gelar  es t e  l iquido pa ra  se r  servido 
era taças apropr iadas .

** *
QUE BOM MEDICO

LIBERDA D E P R O F IS S IO N A L

O Independente, folha que  se publ i ca  em 
Bagé,  Rio-Grande do Sul,  traz o seguinte  
annunc io :

« Medico encyclopeüico,  const i tucional  
e posi t ivista.

Io me he formau in Cordoba.
Los lentes  me han d»cho: la med ic ina  

no t i ene  mas mys ter i os  pa r aus t ed  ! ! !  S a l i ; 
he curau in todo el mundo  e mas a lguns  
s i t i o s ! . . .

Po r  ul t imo me vino a Montevidóo,  onde 
he reçuss i t au  dos muer tos  e curau tres ty 
sicos n ’el ul t imo per iôdo de su enfermi  
dad ! ! . . .

Ahora,  que  la const i t uc ion de esto esta 
do lo permi t e,  es toy in Bagé,  a disposi t ion 
d ’el í l lustrado publ ico de esta  ciudad.

Applico todos los sys t emas  conoeidos,  
algunos  de mi par t icul ar  i nvenc ion , i  ba s 
t a do s  que non si conoscem,  pero mi e spe 
c ia l idades  pizopathia ! Q u an do m e qu ie r a n ,  
poden p rocu ra r  en  casa de Tonha , j un to  aí 
zemiter io.  Grát is  a los pobres .

D. José d ’El Pinhal  de la Si e r r a  Nevada 
o Morena,  si qu ie ran .

Medico encyclopedico,  coust i tucional  y 
posi t ivista.«

* *
IDYLLIO AMOROSO

Certa noite um t rovador  
Descantava  a sua bella,
Alegre,  cheio de amor ,  
ju lg a n d o  vê l-a  á jane l la .

De facto ura vul to se  via 
Da lua ao frouxo clarão,
E quanto mais  se mexi a 
Mais gemia  o violão.
Se ap roxima ,  mas  com medo 
De a lguma sóva de páu,
E vai d izer  em seg redo :
— Neste mundo  ingra to e raáu 
Po r  ti soffro um tal deg redo ! . . .  
Responde o v u l t o :— M iaaaau \

CONTRA A DOR DE DENTE
Remedio para as dóres  de den te s  p ro 

duzidas pela c a r i e :
Acido phenico ,  50 g rammas .
Chloral  hydratado,  idem.
Camphora' ,  idem.
Glycerina,  idem.
Envolve se um pouco de algodão ne sse  

remedio  e depois colloca-se por  espaço de 
24 horas,  n ac av id ad ed o de n t e ,  e ass im ce s
sará a dôr  pert inaz.

A g r a d e c i m e n t o
Julgo um deve r  de grat idão agradecer  

publ ic amen te  os actos de verdade i ra  phi- 
lant ropia  prat icados pelo humani t ar i o  mo 
ço João Baptista de Mesqui ta Sampaio du 
r ant e a enfe rmidade  de m eu  nunca  e squ e 
cido i rmão João Pinto de Almeida.  Ao 
mesmo  tempo não posso de sconh ece r  os 
serviços pres tados  pelo cidadão He rmano  
Engler ,  que mani fes tou  a rden t e s  dese jos  
de salval-o.

Ytú, 2 de outub ro  de 1895. 2—1
Luiz P i n t o  d e  A l m e i d a .

L is ta  d o s  s u b s c r ip t o r e s  p a r a  o  a s y -  
lo  d e  o r p h a m s  e m  P a r e d e s  d e  CouJ
r o  (P o r tu g a l) .

José  Maria Alves............................  400$000
José Luiz de So uz a .....................  100$000
Francisco José de Arau jo   100$000
João Luiz de So u za .....................  50$000
J ac in tho  Va l en t e ..........................  50$000
Paulo B ra g a .................................... 50$000
Bernaadino  José  Le i t e   50$000
/o s é  Antonio da Silva Pinhe i ro  20$000
João Lopes Gu i lh e r me ................  20$000
Joaqu im L. L. de Vasconcel los 20$000
Domingos  Fe r nan des  da Si lva.  20$000
Antonio F e rnandes  da S i l v a . . .  20$000
Domingos da Costa M o r e i r a . . .  20$000
Mauricio Cardoso ..........................  20$000
Manol Gomes da S i l va   20$000
Antonio Lourenço  da S i l v a . . .  20&000
G on ça l ve s ........................................  20$000
João de Ol ivei r a ............................  20$000
Antonio Fe rnandes  C. Falcão.  20$000
Antonio Ignacio dos S a n t o s . . .  10$000
José  Pinto B a r ro t e ........................ 10$000
Falcão F i l h o ...................................  10$000
Albino Lopes B e l é m ....................  10$000
Miguel ...............................................  10$000

1:090$000
  — — ,

E D 1T A E S
De conformidade com o disposto no a r t .  

207 §§ 32 e 37 do codigo de posturas ,  são 
obrigados a pagar  no cor r en te  raez nes t a  
procurador i a  os impostos de ven de r  lei te,  
e de cada cochei ro que a luga r  an imaes  ou 
de pessoas que  cos tumam alugal-os ,  a inda  
que  não t enham cochei ra .

E conforme o mesmo  art igo,  § 2o, por 
todo o mez de novembro  proximo futuro 
os impostos sobre e scr iptor ios  de médicos 
ou ci rurgiões ,  ou de qua lquer  companh ia  
ou sociedade anonyraa ,  os de advocacia,  
car tor ios de label l iães e escr ivães  de o r 
phams ,  escr iptor ios  de sol ici tadores e,  fi
na lmente ,  de pastos de a luguel  na cidade,  
suburbio  e município,

Aquelles que  não paga rem nos r e f e r i 
dos tempos ficam sujei tos á multa,  de 
combinação com o ar t .  213 do mesmo  co- 
di&°-

Para que  chegue  ao conhec imen to  de 
todos os in t eressados ,  faço publico pela 
imprensa .

Ytú, 4 de outubro de 1895. 4—1
Frederico José de Moraes.

a \ N U N C IO S

V ende-se  sete  casas na villa do Sal 
to por  onze  contos  e qu inhentos  
mil réi s ,  sendo quat ro  na rua  de 
Campinas  e t res pequenas  na rua 

! de Paysandú a qu inhen tos  mil  réis cada 
‘ uma .  Quem quizer  en t enda - se  cora o sr. 

João G. P. rua  de Santa  Cruz n. 40, nesta 
cidade,  3— 1
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, pastos,  e o resto em capoei ras .  Este au 
l no.  que  foi de falha, colheu se 950 a rro-  
• bas de café,  p romet t endo  boa safra para 
14890. O motivo da venda  não desagrada  

rá ao comprador .  Em vista do preço tão 
! barato exige-se toda a quant i a  a vista Di- 
j r igir  carta e pedido de condução a Anto 
! nio Valentino de Oliveira,  es t ação de Itai- 
| cy. O sitio dista de Itaicy legua e um 
quar to,  es t rada  mui to boa.  10—3

A i X - t o t M h  C- * U á i c h x m i r

José Pinto Duarte,  João Augusto do Al 
meida ,  Fr anci sco  Silverio de Almeidafau-  
s eu t e s ) , Maria Per ei r a  de Almeida,  Sa-j  
mnel  Borges Corôra,  Luiz Pinto de Almei
da e Affonso Borges de Almeida agrade- j  
cem do fundo d ’alma a  todas as pessoas 
que  acompanha ram os restos mor taes  do 
seu s empre  chorado íilho, sobr inho e ir
mão J o n o  P i n t o  d c  . \ l m c i c l a , e  de no- | 
vo convidam os seus paren t es  e amigos | 
para ass is t i r  a missa que por  Mia alma s e
rá rezada terça feira 8 do cor r ente ,  ás 7 
horas da manhã,  na egreja do Bom Jesus .  
Desde já agr adecem mais este acto de ca
ridade e religião

j a p c i i H i s u

Alta novidade em fazendas,  chegou ao 
Toreador,  rua do Commereio 74. 3 —2

AO GRANDE ARMAZÉM
AO INVENCÍVEL GRANDE ARMAZÉM 

AO CONDUCTOR DA BARATEZA 
VENDAS POR ATACADO E VAREJO

Cretone americano trançado
Encontra-se super iores ,  com dous m e 

tros de largura,  a 3$000 o mel ro,  sómen-  
te no Torrador .  3 —2

Cimento,  telhas de zinco,  a r ame  farpa
do, espingardas ,  oleo e t intas para  pin ar  
casas,  sal i t re,  kerozene,  sabão,  vellas,  fa
rinha de trigo, sardinhas ,  banha,  saj, ar^ 
roz, mant eiga ,  cervejas ,  vinhos do Porto,  
assucar  de todas as qual idades e um bom 
sor t imento de louças,  fer ragens ,  lampiões,  
etc.  Tudo a preço s empre  e s empre  sem 
compet idor .  5— 3

L A R G O  D A  M A T R IZ
4  utQ niodq Costa Coimbra.

D o  oT
O abaixo ass ignado.  inven ta r i an te  d& 

espolio da !inada d. Fel ioiana Maria da 1 
Cruz,  convida a todos os que  se ju lgarem 
credo res  do dito espolio a apr e sen t a r em 
as suas contas com a possivel  brevidade,  
na fórma da lei.

Ylú, 4 de outubro de 1895. 3 —1
José M ir/usto da S ik a .

Ca! d e  C a y e i r a s

S etin e'.as l is a s  s de to d a s  a s  cores
Vende  se no To rr ador  pelo modieo p r e 

ço de 1 §000 o met ro.  3—2

i l l  a  i l l

E ’ no G r a n d e  A rm a zé m  que se ven 
de a cal mais  económica  para  conslruc- 
ções,  a melhor  de todas e e mais  ba ra 
ta. 5 - 2

E ’ V E R D A D E

Vende-se uma dis tante  c i m o  minutos 
desta cidade,  na es t rada  qne  segue para a 
vil!a do Salto,  cmn boa casa de m i r a d ap a  
rn familia,  collocada om logar muito sau- 
d a v l  e e.oiu houiia visia para x oid; de. 
l endo jardim bem planlaibi .  bom pomar,  
dez quar téis  de r amia  p rompt  i para o pro- 
ximo anuo,  não precisando mais de traio 
a lgum,  com a lgum i roça de milho e f i 
j ão  já plantada- ,  mil pés do café de um 
an u o  e outras p!a i lações pequenas ;  ma- 
cli inn para  fabr i -ação de aguarcen l e ,  mo
vida a vapor,  isto tudo em muito bom es 
tado,  carroção,  troly, carroças a m a d a s ,  
bons an imaes  para  os m es mo s ,  todo o ga
do havendo  vaccas com leite,  carnei ros ,  
porcos ,  gal l inhas,  mi lho em p a i o l ; con- 
tém a mesma chacarade  25 a 30 alquei res  
de t er ra  dep r ime i r aqua l i dade ,  pas logran 
de lodo fechado a v.allo e arame .  Quem 
p re t ende r  di r i ja-se ao sr. Euclydes José 
Lihorio,  rua do Commereio n 74, para 
me lho re s  informações,  ou com o propr ie 
tário na mesma  chacara  10— 1

d: I * FT V K  O  LE L  l  I I  O
O que ha de mais moderno e cliíc em 

zeph v r  de linho encont r a  se no Torradoi
3 - 2«i rua do Commereio,

Vende-se
um negocio de seccos e molhados,  f e r r a 
gens e louças,  tudo pelo custo da factura,  
o lambem aluga-se a mesma  casa para ne 
gocio,  aluga-se tambera o chalet  para mo
rada de famil ia.  Pa ra  t ratar  no mesmo,  á 
r ua  de San ta  Cruz 215, com Joaquim Nar 
cizo Couto. 3—2

Já está  r econhecido o effeito maravi lho 
so do novo medicamen to  compe t en t emen  
te approvado pela Ju n t a  de Hygiene .  d e 
nominado A n t i- g o n o r r l ie ic o  V a sc o n  
c e l lo s  no t r a tamen to  das gonor rhéas  e 
l euco r rhéa s  (flôres brancas)  tanto agudas 
como chronicas .

Este medi camento é o único que cura 
com rapidez as molest ias  acima mencio
nadas sem i r r i tar  e nem indispõr  o e s t o
mago.

E’ encont r ado em todas as pharma ias. 
Pedidos em porção para a estação do La 
ranjal  a Carlos Bazilio de Vasconcel los ou 
a Baruel  vfe Comp. rua Direi ta n.  1 São 
Paulo.  8—8

PUBA
N a  f n h r f c a  L a z i l a 

n a  v e n d e - s e  f u b á  o n  
t r o e a - s e - o  p o r  m i 
lh o .  10— 5

Elixir vegeta! aiilirlieuniàtic ¡
de Vasci ncellos

Este med icamento  pu ramente  vegetal,  
approvado pela Ju n t a  de Jlvgien ■, cura 
admi r ave lmente  as seguintes  m o lé s t i a s : 

R h e u m a iis m o  a g u d o  chronic»; o 
a r t h ic u la r ; e s p e c ia l  n o  (eatasn on -  
to  d a s  e m p ig e n s ,  d a lth r o  ee /.en ia , 
ic l i th y o s c ,  s a r n a s ,  c s c r o íu ia s  e  em  
to d o s  o s  c a s o s  s y p h í l i l i c o s .

Encont ra  se em todas as pharinacias .  
Pedidos em porção para  a estação do La 
ranjal  a Carlos Bazil io de Vasconcel los ou 
a S. Paulo a Baruel & Comp.  rua Direita 
n.  1 8—8

í sorvetes e
gelo todos os dias, rua do Qommer 
cio 70, Porto !rmão.

ATTENCÃO!
Part icipo ao publico em geral  que  acabo de mon tar  uma  olí icina para  c o n c e r 

tar mach ina s de costura  (mesino que  e st ejam muito e st ragadas ponho a cos tur ar  mo- 
rim dobrado oito vezes) lambem faço qua lquer  peça nova.

Ainda mais part icipo aos senho res  fazendeiros que  a ssen to  e concer to va pores 
de qualquer  syslerna,  bem ass im como machinas  para  café,  engenho  de canna,  b o m 
bas hydraul icas  e qu aesque r  outras  peças conce rnen t e  á m i nha  ar t e .

(Se acha  na porta uma rnachina para amos tra . )  10— 5

156-Rua de Santa Cruz-156
A n to n i o  E s t e v a m  d e  C a r v a l h o

A t t e n ç a o  ! A U e n ç à o  !
N as o fic inas de Francisco Fetizola, já  van ta jo sam en te  conhe

cidas do publico desta e das localidades c ircu m v is in h a s , aprom ptam -se  
A L A M BIQUES MODEUXOS aperfeiçoados e de qualquer sys tem a , e n 
canam entos de cobre, folha ou zinco  para  beira de casas , bem como 
todos e quaesquer trabalhos concernentes ao seu o fic io , y a ra n tin d o b re 
vidade na execução e per/eição no trabalho assim  como rnodicidade em  
preços. 2 0—13

Ÿ  c/ g  ---------

T A Y Ü Y A ’

LICOR D E P U R A T I V O  D E  T A Y U Y A '
M E R C U R I O )  

îh 'c p a r a d o o m *  S .  J o ã o  d a  B a r r a  p e lo s  p liá i m a e e u t ic o s

OLIVEIRA, FILHO  & B A P T IS T A
P a r a  c u r a  r a d ic a l d a s  aftecç*òes s y p l i i l i t i c a s ,  h e r p e t ic a s ,  b o u »  

b a d e a s ,  e s c r o p b u lo s a s ,  r h e u m a tis m o , m o r p h è a  e  to d a s  a s  molestias 
p r o v e n ie n t e s  d a  im p u r e z a  d o  s a n g u e .  T ò m -s e  o b tid o  o p t im o s  r e s u l 
t a d o s ,  e o m o  p r o v a m  o s  a  ( t e s ta d o s  p u b lic a d o s  n o s  j o r n a e s .  50__39

l i s íeos  depositarios Araujo Freitas k  Comp.
I > R O O  tJ  I S T A S

1 1 4 — R U A  D O S
- j a a
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» â w m

ffluLSâO DE ififfFF

GENEROS DA TERRA

Crepons lirancos e de cores
Fazenda rnodermssima,  f:ò no Torrador  

á  rua do ( ommerc io  74. 3—2

i L T ;  LEGOOIO
Ven.jrt se pela quant i a  de 70*000$ um 

si t io com 25.000 pés de café formados de 
12 para 14 aunos  de edade,  com 70 a 80

GíJNJáROS PREÇOS U A N T I -
DADE

Feijão . . . . UflOOO a 16$000 50 l i t r o s
Fa r inha  de milho # a 6#500 » »
Dita dc mandioc. ^400 a 20§000 

2^500 a 3^000
)) »

Milho . . . . )) »
Fubá , , . . 3Í500 a 4^000 » »
Polvi lho . . , 15^000 a 2o#000 » »
A t o z  CaroJina . I5SOOÔ a 16#0ÓÒ » »
Dito Japão.  Ia . 24$000 a 25^000 » »
Batat a  ingleza . 9§Ó00 a 10,’,¡000 » »
Dita doce . . . 4#000 a 5¿000 » »
Ca r á . . . . . 5^000 a C$000 0 »
Leite . . . . $320 a $400 garWfa
Gal l i nhas  , , . $ a 2$000 urm\
F rangos . . . $ a 1$500 um y
Ovos ...................... $ a 1$600 duziaf
Queijos.  . $ a 2$500 iwn 1
Toucinho . . 16$000 a 18$000 15 ki los

i  ft 1$800 ki l J

de O LEO  P U R O
—DE—

FIGADC BE B A 8 A L H A 9
CG RI

HYP0PHISÍ1 IY0S
DE CAL E  SO D A .

Tão apradavel ao paladar como 0 lei¿6►

Àpprovada pela Exma. Junta 
Centrai de Hygien© Pub

lica e autorisada 
pelo governo-

O grande remedio para a  cura radi
cal da TISICA, BRONCHITES,  E S 
CROFULAS, RAOHITIS,  ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL,  D E 

FLEXOS,  TOSSF CEROTICA,  
AFFECÇÕEB D i ¿ *I7\> E  D  i  GAR
GANTA e todas as euiermidaL/es cou- 
eumptivas, tanto nae crianças como nos 
adu ttos.

Nenlium medicamento, até hoje deseo 
berto, cura as molestias do peito e viad 
respiratorias, ou restabelece os debeis, 
os anémicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott

A  venda nos nriacipaea botúm \ 
drogatioL

X

v -


